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O mundo é imperfeito e este que vos 
escreve não foge a regra. E essa dupla 

imperfeição – tanto do mundo como 
deste escritor – se projeta ao longo 
do texto. Fazer uma análise jurídica 
de uma associação política que se 
renova a cada quatro anos com as 

eleições presidenciais, cujo governo 
tem que respeitar bases fundamentais 

estabelecidos numa constituição 
que, por sua vez, já é um mosaico de 

interesses conflitantes, não é uma 
tarefa fácil e extremamente espinhosa. 

Sempre haverá interpretações 
divergentes daquilo que se escreveu 
no livro, mas é certo que ele tende a 

erros e lacunas.
Mas o que se objetiva traçar ao 

longo do texto é que as ideologias 
podem ser vistas como conjunto de 
princípios basilares que permitirão a 
estruturação de um governo dentro 

de uma sociedade politicamente 
organizada. Isso ficou bem claro na 

administração Bolsonaro e sobre 
a qual o establishment procurou 

combater sob o pretexto de proteção 
dos direitos fundamentais.
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I n t ro d u ç ã o

O presente texto foi inspirado nos dois primeiros anos do governo 
Bolsonaro. Mais precisamente na reação do establishment a esse governo, 
definitivamente fundado na ideologia direitista-conservadora, algo que 
não se via há décadas.

O mundo é imperfeito e este que vos escreve não foge a regra. 
E essa dupla imperfeição – tanto do mundo como deste escritor – se 
projeta ao longo do texto. Fazer uma análise jurídica de uma associação 
política que se renova a cada quatro anos com as eleições presidenciais, 
cujo governo tem que respeitar bases fundamentais estabelecidos numa 
constituição que, por sua vez, já é um mosaico de interesses conflitan-
tes, não é uma tarefa fácil e extremamente espinhosa. Sempre haverá 
interpretações divergentes daquilo que se escreveu no livro, mas é certo 
que ele tende a erros e lacunas.

Mas o que se objetiva traçar ao longo do texto é que as ideologias 
podem ser vistas como conjunto de princípios basilares que permitirão 
a estruturação de um governo dentro de uma sociedade politicamente 
organizada. Isso ficou bem claro na administração Bolsonaro e sobre 
a qual o establishment procurou combater sob o pretexto de proteção 
dos direitos fundamentais.

Esse breve ensaio não encerra o debate e nem esgota o assunto, ao 
contrário, apenas contribui para o debate que se inicia. O texto está estru-
turado na Liberdade e na Igualdade, que são as duas premissas básicas de 
onde se extraem os fundamentos para as ideologias conservadora, direitista, 
social-democrata e esquerdista (aqui incluindo o socialismo e o comunismo).

A Liberdade e a Igualdade são premissas básicas para o estabe-
lecimento de qualquer associação política, pois ambas resumem os 
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significados do que é, do que pode fazer e do que até quando pode fazer 
um indivíduo, seja analisado do ponto de vista estritamente individual, 
seja do ponto de vista coletivo.

Para a consecução dos fins do indivíduo e de todos os indivídu-
os que compõem a coletividade, se torna necessário estabelecer uma 
associação política que criará o Estado (a partir do contrato social) e 
desenvolverá atos de regência dentro das regras e valores estabelecidos 
pela sociedade política (com o estado institucionalizado).

Essa associação política e o estado que criou foram moldados nos 
dois últimos séculos pelos direitos fundamentais, mas sempre tendo como 
premissas básicas os interesses que decorrem da Liberdade e da Igualdade.

Nesse conjunto então surge o sistema de justiça, que significa, preli-
minarmente, como o ordenamento jurídico que irá formatar a estrutura 
desse estado e a atuação dos poderes estabelecidos, máxime pelo Poder 
Judiciário, cuja atuação jurisdicional é o que mais se destaca da inserção 
dos direitos fundamentais na sociedade politicamente organizada.

Eis o contexto em que essa obra se propõe a analisar.
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